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1 onruahuba, uma das nossas industrias,
que a sècea % não podia attingir, era
vendido a $000,. esq nenen do-se cie que
um litvo de fa-rinha custava >|8Ò0...4ge-
ra ò sr, Ban;js<o>^n^^
num inverno re tard ala ri o, parcial e du-
bio, manda pedir sementes, como se
possível Pose pi a n.l ar-se em pleno melado
de Abril.

O sr. d.i*. Barroso deve confessar quanto,
antes que foi desastrado, a fim de que o
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/¦' O sr. di\ Benjamim p.vrroso acaba de
A ter' iim gesto, que so;náo'é tuna grande*% -falta de patriotismo, è mira alta ialUUle

tino administrativo ou uma mplestia
lierdada cios seus antecessores. iA

..,. Em virluile da orrivol secca que nos
an.'eaça,. foi gran|e o movimento no Rio

**¦ - çf-f a.*' an ei ro, j ;í p; I a i m p ro n s a e < I ep 111 a -
• dos e já pela 

"colônia, 
cearense que uni-

mados Iodos dos melhores sentimentos
de patriotismo e humanidade, empenha-
ram Ioda a sua bòa vontade e esforço

•a

, junto ao. governo paru qiie fosse pro-
porcionudo aos cearenses algum fraba-
Uio, como medida proinp'a o ejficaz
para arrancal-os das garras da fome
aonde (oram atirados, por.mais um phe-
nomeno clima.le-rico dos que tarifo nos
tem infelicitado...

Quando os loiros da vicloiia sorri-
am aos sloicõ.s-'paladinos desta lueta be-

— merib-, quando o governo se dispu-
a a determinar o prolougameiifo das

estradas de ferro de Batunté e Sobral,
um desastrado telegramma cio pseudo
presidente do Estacio, que acreditamos

.não lenha sido ditado por má fo, toi
a^exi-iiiai' pela base o monumento glorio--||ü* dos esforços de tantos defensores
oéssa saerqsautá e humanitária cruza"Ja

0 sr. dv. ílenjamim ,Barroso que,
convencido cia sua pouca ou nenhuma
influencia perante o governo central,
não qui/. lazer coro com essa avalau-
cho r.ompèslu peia imprensa carioca,
associações e colônia cearense que cia

Grosso 4, da Bahia 0, de Ooyaz 4, do S
Catharina 4, do Rio Gra ,de do Sul IfV
de Suo Paulo .&¦*>. Foram considerados
illiquido;-;; do Amazonas $ da Ceará 17
da Puruhyhu 8, do Alagoas 10, .lu Ba-
hia 37,. du Dislri.d.- Federal 'd2, do
Paraná 5.

¦^üádrs. Fadas Brito o Carlos Vas-
conçellos, candi latos liberaes pojjp Cea-
rá^upreseii ta rum -so como con testa ri tes.--Dos 212 deputados que compõem a

governo central, baseado no artigo 5°j Cornará- llü, entre perrecista, colida-
dá Constituição da Repuliliea. possa' dos i .clepeudeiilos cogitam de or'''ai;izar
justificar uma emissão de alguns mi -™ ¦¦¦¦¦'<'¦ • •p-
Ihàres de contos e proporcionai' fraba

não recue um passo, ao contrário cnfrcn-
te* ).s desassombrado.

Nos doininjos dá Arte,, o-.cru pulo.-:;, c
mui pura. ruiu penetra imiguom sem. o
apqKí c .sem. a linha, njas ,;ali'.sl'eifa:f ris tas
cxiyenüias elpi pro[»oioii>ua mon.on.l»»-; de
tão jicrlbita 1'eiioidade. í[iíe hfgo sáq esqui-

/;ido.s os longos .diais .le magnas ile toda1 um.i e.\'i.sU*iioia triste...-
E ao Craveiro auguramos nós esl.es sua-

ves iiís.laiiUeR; pois b.oinos merece (piem ;,o
üastroia como elle so e:*itroíou. nViCnielIa.s

i ; j ¦ m m'**t<af. Sjr*,)mmmã I
5 tiveniM.-; so-*
}-)-Eí.:fi';idíi de

llio ao povo. mandando prolongar as
estradas cie lerr.) de Baluriló e Sobral.

A nossa situação continua asphixi-
anlo o as chuvas qi,ie Lèin cabido,
serviram apenas á pecuária, coiiliiuiàn-
do completamente perdida a safra agr,-
cola e: absolutamente sem trabalho a
p.rolelaiiado,

Ooinf''M-me iiifofin-acõôs qu
bre a ;/'<'Vo (jo.s inaeiioiísi.i *
Feiro, i(ue se doclai aram- ein parede úv-
vid.i a domi-sao iii,iiisl;i iio niaeliinisl.a Áu**
gasto do lal, e que pediam tào soinenlo
a i'e<'i(lim:R-'ão deste, çpitfà intcrvcne.i;i7ln
sr. coronel Fr-nesto Di.Voíla.ciánó d'é Al-hu-

Ei!Jfí!:
-*!*í-«-»l5-
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PEIiO GÒfIGRESSÜ

m p|j{t.ndp què uppoio o dr, YVem.-es-."tau 
Braz.

—Dizem que após o parecer da ,Com-
missão dos Ci icos.. haverá diplomadas
74 perrecista,' e 73 eollígados.

¦". —Por um lelegrainmu do «Correio ctp !
Ceará», sabe-se que o sr, Pinheiro Ma-'
oh. do rouuiu no d|*,i 3, no Morro da •->
ú|'aça, todo-; us pa'*eciros porreeidas e , í'a. policia rabellista que aqui-s.' imrno.r-
átlirmaiido que e, sua situação é insus- hiii/.ou p-.j]a siia li.-avura donjuanesc;;

e que nidito chu o (pie fáè|r! 
' 

«.A "víao

Negra.»» O Wumleriey que acludliqeute
era inspeeLor c|á gmrihrcivil de Forta'-

Ora o IVanderley/,»,
Os --nossos lojioròs aiiula devem fee

3ip fresco na memória esle ox-tenentr

lenlavol, ¦'¦¦•'sso',
que, obrgado como es-

Está na ordem do dia dos assumptos
a verilieaeào dos diplomas dos candi-
datos á depulação federal, eleitos nas
ultimas eleições. Entre as fraudes e im-
moralidades eleiforaes ledo se salienta-
do pela sua falia de escrupM'0, as des
le Estado , sondo considerados ilij pii*-
quidos 17. (liplomas dos candidato-*- cea-
renses, assioi eomo alguns dos Estados
do Anui zonas, Paraná, Rio, Bahia <?
Piauhy.

— Primam pela sua fal si lade os di-
quo

lu nus reconhecimentos, a sor vencido
ou a roc.iiar á lucta, nestu emergência
oomimüjjijavu uu-.i seus amigos que so lo:^li pensando que ainda [jpdi-i¦,'çoníiárelirari.-i da polif oa, cíáhclõ aos pyrtula-nos du' P. ii. C. a mais completa übor'- | isnírKsrdl aclmiii|4raç;\o setombrinjuiia,

enfem'chulo. Os preso-ilos i':is slirairí quechefe

mava por soccorro para os fam pitos do [dornas dos candidatos «unionic-las»>, .....
Ceara. 0 dv. Barroso que permanecia São assignados pelo dr. Adonius Lima, |
impassiyel anotes os horrores da fbme.e que presidiu a ."mmmissuo du apura*-

clevja engolfar todos os recursos.
Em vista disto u general Fhihciro Ma-
chado .desig-.iou os srs. drt, Urbano dos
Surdos, vico-presidenle da Bepu/yieu,
Tavares dt; liyra, mi 'litro d.a agricu-ltu-
ra e üarlos aVlaxi.-niliano, ministro cio
Ínterim* para a réipeii.o so 

"ouTeiKltíròiii

eom o dr, Weneosluu Braz.

arricas~\'u.<id ls?m grande depo-
sito Evoraldo Perlo, \ia Ajercearía

S-víaRT.
iiiq
da miséria qiie varre lodo o- Estado
deslocando a população, e fazendo hu-
mi lha n temente innumeras, victimas, ao
cahi.rem as primeiras chuvas' nos ulti-

si mos dias de março, ao eu vez de conti-
iiuar. no seu muli-nno que então valia
piro, r.ião, lele^raphou ao presidente da
Fiepi.il«lica rioliòiániio o inicio solemne,

:* abundante o eslrepitoso do inverno e
- 

peciidiio por fáydi' tpie fossem enviadas
por iifermedio da inspeciona de agri*'
cultura e com ioda urgência^ semente

pai-a os lavradoresz o que serviu ape-
rias para arrefecer e t.ilvez auniquillar
o movimento para uhtciieão do prolon-
gamento das efitrad.i.-;, unico meio de
por em adi vi-, lado fanlos braÇÁ-s fiara-
ly.-«'hlos pela demora do chuvas. Ora se
mentes !

A fome cpie assola o nosso infeliz
Espido é lão.o>àgenfe, as exigências do
estômago são tão urgentes, que pode-
mos avançar quo alguns que tiverem
a sorte cie obter taes sêmen tes, cuja
clisfribit;çào tia de sor presidida pelas
excepções odiosas que preside todos os
favores admiiuslraiivos cá pelo centro,
não a Coni árâo mais á clubiedade do
inverno que continua escasso e duvido-;
so incapaz de presta*.; algum soccorro
á agricultura.

Parece-no.," um' mal contagioso dos
governante-", cearenses não quererem
que o governo central auxilie o povo
nas ctises cíimalerioas,.

Diz-se que em 77, José de Ale,ne.-ir,
-"-n-íso depulacio á Constituinte, eoiorp--

do em prol (.ias vieli-
Üinde que havia
iverno no Ceará

que portanto se
grius inézes. 0

em 900, para
desse se

no

ção que diplomou os candidatos .marro--
líis e rul.iellistus, assim como por alguns
presidentes de .-.amaras, que tèm [trotes-
tudo pela imprensa contra a faisiücução
de suas assignaturas. Enlre estes figura
o nosso amigo Francisco PorphiriÓ da
Fonte, pre.J lente cia Câmara d'a(|iii,
que uposar de não ter sorvido como tuí
ua ultima eleição estadual de I l deste,
loi chamado para fazer parte da eonv
missão de apuração das ehqcòes fede-
ráes.

—A imprensa e o povo no Bio duvi
davam que o cir. Adonias Lima li vos-
se eommellido o crime de prcvaric'nç.3oiiSa-.ignando os clijdomas dos candidatos
«unjonisLas» e dehalde esperaram queelle prote-itásse contra a. falsificação da

duas dii;-ia-;do cjiiartózéUps ,sun»iros,; en,- J quorquo, (pie pi"dihef.|.êu coILicar orefe-
íeix.idos esthcd-icameíde numa bruc-purL- ,»i,;]u micjiiitisia na e.divdi de ferro d»inha gr;ioil. •' vidnho Enfado do Rio Qr.-indc do Norte,

Ul)''.uu'a. 10d-d5 os grevislíis voSlfirain 1*0 tralíãtliq qnaría-a
feira ultima, anlec-xiemlo a 'isto uma \Av-
inal"id.i,le cnie sé rese-iniii no machinisla
demetlido sor. readi mi ilido na-- -condições
de logo -.nós pedir •demissão.

O; grevistas exibiram mais. que a adi-
minisfraç.ío té (^Vnpf^piçafte.-ise a não f-zoe
mais nenhuma demissão rojos!.:*., pois se-
§1)riflo constava.havia mais de um loguisl.a
vind») de Fortaifezai (pie estavam praíican-
do na linha a fiih dó su.bsfi.fii'i.rem. alguns
iqacliipis.tas que caldram no desagrado 'Ao.
chefe ua loomoeão, nm senli.or allcmão,
d.c ([nem se fazem as pciolré.-?. referencia -.

—-i.V-pcsar do sév. orna gre\e pacifica.,
houve, por oceasião do desce.)barque cios
passageiros do «B.ijdáip d;., .n;jde vinham
alguns machinistas de PortaleZa. um pe-
queno con ili eto, saliind.» lcvemonte icrido
o olieie da locómoi;Jo acima referido e um
m-ieh.iai.sta inglez, viu to pelo «Bocaina».

—Ü-- grevisias fivèrafíi áo scii. lado a
opinião do coinmerc.io o do povo em ge-
ral não so de C-immiJoini eomo de toda a.
lirdia, ipie sente""òs":' nocivos eileiíosi da
desastrada adininisiraç.io fngfez*-í;' de'cuja
tutela humillianle, aiiidn nio podemos es-.
or.par (iesti vez.

nas imiiiirudadij:' (jue lhe assegurava a

eu de m us qm ve/, cia- expansão,
ao seu gênio lib d nooáo e eil-o ás 11
liuras da noite luzemlo -ireeonho q-
inenlos no muro de unia casa cie fa-
milia. ,\fas fbj Infeliz: e a propósito
eis o qqe diz o «Diiirio do Estado*;»
órgão cfo P. íl. C. em Furtaie/,,1, .em
sua edçào \[e 0 c]ò fluente,

••(iuspeetor demetüdo»—• Podem
noite, ás ;

à
hora anroxumida monte

Craveiro Filho, SONETOS, Sobral, lOVi

Ainda hein qiie o seu ^arielor confessa
não pfjiqsar, oom cisto livro, ver guinda-
do sou nome aos pinca"os da faina.

Dizemos ainda beíii, p u-que, niesmo queo seu opuseulo !'osse uma obra cf-arto
, , . , " a-» ! I (.u ia a ij u Cl 1.1. uollo nao cobriria dc glorias, nuslos bra-r ):,. ^ , , ,

/ás onde só a parandidligem poldiea tem u j 
" "'?'' -''., Jl

couclão do crear cm torno de uin indadduo |r'Uai ^v- '

ápp'IÍciáclp'0.djátrictci foi avisad;'. do que
em um quintal á rua. do í«up¦•-rador,
achava-se um gatuno. Edeolu-idu a jiiq-sao do inclfyqddo pelos guardas i|r,. y.S
c 1UÜ, vefificoii-se não se trajar do um
gatuno, mas do in.spedor Antônio da
líocha Wamleiiey que mantinha, aliás

já de lonyu tempo, relações illic.itss cuiu
u llllia do dono (fo quintal Conduzi-lr-
á sédeclu guarda-civil, o Inspector Wan-
cleiiey B'xf»l|c.pü au s.-u dedo o motivo
por que se achava aquella. hora num
quintal alheio. O dr. secretario da jus-
fica cíemeltin iuimudiatame o nispeeior
Antônio da Hoelia Wanderloy, a heiu

cá e partpuilarmeuio da

OiL
O llchalo— I- itroLi; hciutooi no *>oa
anno o.", exisleucií-i esle va! nle cam-

a aurcoia da admiração e do rospoito.
Não vimos do failar do mérito ou dome--

rifo Uó* «Sonetos», nestas breves Jinhas
que escrevemos agora coni o lim de expri-
mii.mòs o nosso agradeámenfo pela 6iíuiy;

. Ia que nos fez do uni' cxe.nfpi a vir espe-
'¦¦* rançoso aucfo"J ipieretnos, -apenas, com et>

te testemunho de.gralidàü, dirigir-djio o
nosso parabém eüusTvo de eaim-rada nas
correrias Subre o Parnaso alc^ntilado.

sua assignuluia, o como não o fez,
formi(lolo-'u a campanha de seusura cou-
tra o seq proceclimenlo e a decepção
para niuU-is pesòas quo o lioham na, con-
ta dos home.-is.crileviosos. Essa campa--- Publicai-se uai livro eje poesias nesta
nha tornou-se mais assentuacía eni Eor- eP0<-'ha e neste meio_ sigiiiti.a o arrostai-
Uleza, ondo. dj/.cm cjuo o dv. Adonius
não lem animo de pór os p-ís na rua.

•A Commissão dos '«Cinco» 
que es*

f-á -m.M,nni., . ,i , j , a i fH» *-*¦ ¦"*" ut.-it-(ii uct uot, uçiid iiuse ue vaiota compr ta potos deputados feoares c os 1Iun.a, OII ^ ní^quinha lé: sò isto o rc-Saulos, aMauoel Oorba, Cunha Machado. |üoniiuonda suincieideaietiie aos hoje e.n
Amorno Carlos e Cincinato Brqga, e
que dize mi agir sob a inspiração do
di\ Woucoslau' l^raz, ostá trabalhauclo
fará cnie imoere a verdade eleitoral, o
qne lhe tem valido calorosos elogios du
imprensa carioca.

-—O dr. «Yjo-reira da Rocha, que da
representação cea-ense, eslá sendo o

0$ FANÁTICOS
PO CONTESTADO

.«'elizm-mlo parece que vai Ler lim, se
é que já não lindou,esta lucta falriei.lu
e cirqel que já lem roubado algumas
vidas preciosas ao nosso glorioso exer-
gíhi. .Noticia a inipronsu de Eortaleza
cpie no dji Odo fluente foi dado o

i ataque decisivo ad inespuguayel redu-
i-cfu Sdiilu fiaria, Iravaudo-se nm renhi-
/do combato que. foi iniciado e mantido
cmii moita bravura pelei hifoso capitão
Pofyguaru que iogo após í'oi auxiliado
pur inaj.s Ires bu-tadiOos. lãJepoiò de cíoi.,

dia rcros pioneiros chis Jelfraf, anonyuias! d:as de fogo, conseguiram as forças
inúteis visionários qiio o iTicrpaid}Íi.;nio I legAes peneirar na loca dos Lerrivei

¦se contra a eoiTenlo invasora :dá mulli
dão (iue a forro e lo.^o atiieara matar o',
sentimento quo rareia Tal oomineUiin.
to nao dcm»uida pequena dose de valor

peão qqe oluleoe a (lireo-.-ão. du còiiihc;-*
tente jornalista V. f,oyoía. o (\\y-. tem o»
seu nome ligado ao. prcigrosa-oite Sobral-

«¦& líebate,» nascirio cios esforços, dc*
se in 11 vedo v, p rega mio ve n 1 ad vivos p ri q-.
c [lios cie democracia, em breve fornoi--
se um órgão de eoinbaLivi.hute cias lf-
berdachis do povo, o cpie lhe propondonem q syinpallua e a grande* acceitaçáo»
cio povo de toda esla m\n.

Neste dia, pois, om que. o. deno.iado
paladino engasta mais um loiro no vasto
trophéo das suas glorias, enva'mos-lhe
os nossos suiidares, do par com os voto*
que fa-íoroos pèl.á sua longa (íxisteucia,
a bem do nosso, progresso, inovai..

O ÍUrbi—Com e:>te- íiLu!o vem ch-t
apparecer em CifmiiCim, sob a compe
tente .direeção e lioiq gosta do, sif. F.
Meneseal Carnairo, um importa.iilejo.P-
nal de pequeno-,formato. Q ^(iu distineto- .
director- que é um. fervor<-so |n|Jn|j>das lellras, Íe2'a[>par« >er «0- Piihi.,\ es-
peeiulmente para prupíi^indíi. cias lettras
naquella cidade. Aó novel eoüecn-í.;;!-
cle-eejaiiios longa vida o muito nrogressol

olfusca e o domi inondc dóííp;i-ezva
Nào lóra a uonsolayão risa suas prqpi ias

cíoi-es. u extra nho gozo ha uri do nas suas
próprias desifliu^cies, e o que ücría dos po-
lirps sonhadores modernos, relegados \y- ,ra o mtimo dos logares no foaWiihar social? j 

~**Eni ordem do dia,
.,- i Prosiga. penim, o-Craveiro no seu des- c^

vulto em imuor ; evidencia, liepu dei cantar o. Amor c a f^ e o Ceo e o Sefe- \ guará, 
'que 

tem demonstrado verdadoi-
aproientar no /fia 8 deste denuncia j csí.rello radioso. Que não quebre nunca o ros lanes do heroísmo,redslou (jue om

fuualjcos, lazenfio [uisionuiros os cjíjè
não conseguiram fugir e (jue foi om
numero com-Pleravel. As forcas lega-
estiveram 50 mortos e 87 imi'los.

fosso clisfin-

a. C.;í O '27 -aíSL
No nosso próximo numero, que s-erá

em conimeinoração ao nos-o prinufroanniversario, pretendemos restabelecer-
o nosso serviço loIe-Tapliioa

embatiam -.são pa uoss.js vute-s anil
AvaiftoT Avante! Senqire' ó o nosso

**&

contra os candidatos ac.cipJíifoij; eoruo
deíraudacim-es das eleições.

—-Até o dia 7, tinham sido proela-
macios liquidbs os seguintes diplomas:
do Amazonas 4, do Pará 7, do Mara-
nhã 7, do Piauhy 7, do Rio Grande
do Norte 4. cie 1/n-namhuco 17, de |er^."iW^^n , :,
glpe 4, do Üislnclo federal 10, do Es-,1 metrloa e ^«'cencórd-i

juramento feito às Musas, eiieerra(|o nei- «S dias as forc-assoli o çommaodo, toma-
se «.-velo dc ejiimeras que o encantam e o ••am e destrtriram 13 redLidos;,me mor-

ll». IIOIH ."ll H .¦ I ... a ...... *'Sna 
ticos, sendo

ussíí:*iia.i)i.es íin atra.-.o.Aos. nossos
tanto desta cidade como do jnmrior, pe-o'imos o ohseqiuq de man-dar «iti^fázer

vindouro,

paris

i.ssignaturas

,i.

;'u:
ira-

' r. in iuis

do de coiifrade obscuro c desatentado. ]£, si
a ci-ilicn, na sua justa 'nriexihilidade de i
julgadora austera,

Ilidas 000
.i.

j pinto aSuuto 4, de Mi:ias 37, dc

devassand« -lhe o livro
rifasmas todos dc
mas, .' ] ii os a! \ra"

.ifi a estrada que na, nio se àtoniqmo; gorai,

o numero de feridos rnuito alto, que a.
forças federai-»; liverai.*! ;õi- mortos, en-
Ire o;, cjnaes um medico e um icupuíe.

í.) cápláo Pòlyguara tem sido Ciilo-
ite elogiado pela imprens?. em

ppis devem saber que a
fazer face as desiiese.s ili

o pagamento do suas
vouseroin-*se com o tiíiiiero

« Euda»
sou manutei;-

çào conta tão somente coce o favor $'§'-blico, porque sendo a guarda avançada
dos interesses do povo, noda efioelVa cie
inloierancia, não merece os favores ad-
ministráfivos.

«A Luclan, só circulará no sahfi^da
Io do Maio, dia dó seii anirivcrsáiilí),
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íbirece-cus rtfto avançar uma bypor-

loie, Hirmando que o Bispado de Sobral,
aura um fado em breve lempo. Um dos
melhores pnidiob desla cidade acaba de
ser iieguciado pula quantia de vinte do-
U eiuiliK dn reis, faltando apenas pas-
sara psriiiplurá, para uHle ser inslalla-
<lo o -Bispado*. Mou.si.nhyr Muiile Coe-
llio, 'encarregado dü organização dò
Patrimônio do Bispado; con uma aeli
vida.de jé desprendimento capazes de
aííroi.tar impávido os horrores da crise

.ingaiioiiel0) pos. ími-ano de àjguh , ,]á
íiinierãrip quasisuífieiente para é'uâ.le'aí
esta prir-neii-a despesa. .'•, -,.,

— lí' esto o resultado da subscrifiçâb
eburta |-ara a compra do, prédio que
(levo ser offereeido ao Bispado: mouse-
n-uhr José Ferreira da 2:0.)<">;>, Fe. dr.
José Tupynambá da Frota 1:000.$. Co-
rojiel Joso Figueira de Saboyu 1.:000ji,
A. Cláudio Rangel, cir. Joào do iVIonte,
Frotas 8ç .Comp. e coronel Alexandre * muito folgo de procl-mar.
Soaíe.s 2m% cada um, fIadre foé tiay- "J)r. Guilherme Peixoto,
mundo ijapiista, padre Leopoldo Piohei-i ..Jaca|.el m c)c | pro, coronel Fernando Mendes, .coronel
Viet-Tn-la ndeodalo., dona Joaquina Cor-

L.

te
va
oarit

jó senti-
aiitropia já

.;/. posto fi pro-
,j dosse festival de

lia muitos annos que este distineto me-
dico faz maiores elogios á «Bmulsão de
SceoU pelos resultados que tem obtido
nos seus clientes. «Ha muitos annos cpie
conheço es emprego na minha clinica a
«Emulsão de Sccol.» Sei da grande poou*
laiichde cpie os seus auotores proveio
d'-slo explendido preparad-i, que alguns
invejosos teem procurado imitar, fazendo
p >mposos annuncios,, conseguindo apenas
exaltar intragáveis preparações, cpie o
publico rcpcllc pelo nullo beneficio que
çl'(.llas c llie Entre nos não h*-> medico
de certo merecimento,; cpie experimentai:-
do a y\):-i em u Não deixe dc aeoiiselba Iív,
reconhecendo assim suas muitas virtudes
o f, zeitdorl-lVós os mais francos eloyí .,*-;. __
«Kmul.sã... do Scc.t» íõtr sabido colloea.sr
se na altura da confiança que lhe tenho
disprp;.. do, laes os rcsultacljs que lenho
colíiido do sou freqüento emprego, que
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IA,
chifro de Magalhães, coronel João Fre-
derico Cimentei, padre Vicente Martins
<>>sUi, vigário tia (franja,100$ cada um
dona,Maria Barbosa, -losé Ignacio Al
ves Pareiate, Plácido Benerjo Fonlenel*
1 e, clr. rancisco Amaral, Josó Paulo
Mendes de Vasconcellos, Julfo Guima-
rã os, Ernesto Marinho, João Bapt sta da
Freta Araújo, Vicente Fernandes Bo-
drigues, dona Maria Bernarda Gomes
Parente, Francisco Porphirio da Poule,
Diogo Lopes de Aguiar, José da Pas*
plipa porelb, padre Anlonio do Lyra.
Pessoa, dona Francisca Miranda Furta-

22 de Abril
.dia um

preso,

dó da Rocha, I- rancisiX) de aula Pes-

Faz nesse .cria um turno que o nosso dl
rector idi preso, atravessou as ruas
mais movimentadas da cidado, escolta-
do por 4 praças embaladas, deixando á
stia passagem os verdadeiros crimiuo-
sos rindo á bandeira despregada. Ti-
nhamos desejo do, aproveitando a pas-sagem desse dia. fazermos uma sucinta
apreciação dessa selvageria, mas.iufe-
li/.mente umas feridas de mau caracter
incumbiu-se de vingar o nosso direcíor
e faz-nos estacar ante o precário eslado
de saudo do infcüz qne serviu de ins-
trumeulo á sua perseguição.

OFitegíOsa

dade

naooença c
com a mesma facili-

coiitícahe o rico

\S */,to^ * »,'%•»*'%. ^%/W* **w<V^»*^»^m^^. >»--*_-%>%^|v_%/'

Qual a mais sympalhicü.?

...........Ml."

w^< */ «^»»-». •«, < . ^fc^k»-^»'^ *

como o poSsre.
iialquer pessoa que tenha

propensoes d fraqueza'puU
e anemia^¦ | monar, debilidade

precisa tomar a
;^ /*>> ,r.-i '
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:e puro Oleo de
Fígado de Bacalhao
com Hypophosphitos)

octerosa em seus' eiieitos. "

epocha do anEO.i... Saliitat^m. qualquer .- mJ

?òa*e Joào Alberlipo da Malta Porei-
ra, 50$OÜ0 eudu um, dona Anui lia
Pinto 30$, dona Maria 

"Saticlia 
Fcr-

reira Gomes, dona Amélia Monte, Joa-
quím Mendonça, A. Leopoldo, da Silva,
Diogo Fonteiles, 0. Rangel & Irmcio,
Eloy Salioya, Francisco Pêlroiollib
Cornes Coelho, V. Modesto Meoclés í^l
Filho, F. Godofredo Rangel, F Ro-
drigu.es dos Santos, Cand do V. da
Ponte, A. Fiiíeialino R. da Siiva, Iien-
finque Severino Puarlo, A. Laureano
Lima, Julio X. de Arrgão, A. Irapuam
Mecdcs, dona Frannsra Alves Puronle,
clr. Antouio de Paula Pessoa Figuerei .
oo, José Plularcho, Jbse Ilerciíio Lo-
pés, Lu ifie.ies F. Gomes, José An mias
i/y. nce Fra.uri.co Gomes.de Vasconcel-
loa 20| cada nm, capitão A. de Aguiar
Filho., José Gomes Parente, Fenelon
Saboya., Frederico Ferreira da Ponte,
A. Ce/.ario F. Ocjuios, Adolpho Ferrei-
ni Gomes, Henrique F. do Nasc.mento,
Thereza cie Jesus Maria, Francisco
llermenegildo, Raymundo Aguiar, Josò
0*mar dos Santos, Francisco das Chi-
gas ÜatTeio, Pompeu Ferreira da Pon-
te, dr. João Julio de A. Monte. Joa.-
quifíi da Silveira Borges, Vicente G-u-
mos Parente, José Xerez Paronle, dona
Rosa Figueiredo, Franc sco Domingos

ir* Nas quadrinhas que publicamos
uo nosso numeropassctdo, sob o título
Abril-, na segunda linha da primeira
quadra,' oode se ler—Amor—deve ser
lido—Anno.

TAUHA L

Noticia o dCorreio do ' Ceará), quo
no Tauhá foi atacado o a!>ast db fazen-
deiro Mariano Marques cio Oliveira, por
um grupo docinco cangaceiios, vindo cio
Juazeiro, sobro a chefia de Vicente Sil-
vino, irmão do celebre Afifo.nio S*lvino.

Aos primeiros grito-; de
familiasobresultíid.-i. um iritíãb

da
Ü.a vicfi-

aogik-tia

ma, chama.lo !'.r:ie.-io M irejue.-', Cü'reu
de sua residência, que ficava próximo,
mas antes de transpor o limiar da porta
foi varado por uma bala dos eioarios.

O sr. Mariano Marques, qne é fim
cidadão honrado e mudo beinquisto
em toda aquella zona escapou á morte
devido á intervenção de monsenhor
Leopoldo Fcitosq, que- com ama calma
enérgica, conseguiu a retirada dos fa-
ein o ras.

—Daqui seguiu á semana passada
uma torça de policia sob o commando

Goelho, Ravmundo Jorge de Souza Es-|ílu lenonLe A- Bourado, a fira de manter
lado .Bodrigues dos \Santos, Manoel'a ürdem na:lut'lla V.lk o prender os
Paulo da Poíite, José P. Dias de Cai va-| SCGÍeratlos-
•b/!?."Anlonio Carneiro, Francisco Xa-j j"
vier dé Aguiar, João Capolo, Joaquiun
¦Allonso F. da Ponte, Dr. João Pompeo
Magalhães e Galclíiió cío Lvra Pe^scui
10$000 cada um, Joào Thomaz dc Vai-
ron.» .-'Jos, Anh --d Agii-Hr Lima o Fran-
cisco Roiiuuv da Poule, 5^000 cada
oin, Jo.ãx. Cruz ¦_«!, Haymundo Horacio
de Aguiar og, F. Assis Vasconcellos,
è F. Alves, 2% cada, Ernesto Feijão,
Raymiindo Rufino e João Hercuiano de
Mesquita, jj> cada um.

— Por iniciativa cias gentis senho-
(ilas Mariettá Albuquerque e Hiety

..Pinto, com o concurso de diversas ou-
trás riãõ menos gentis seuhofiías*, será
N-vado ho próximo domingo, ho ihoat.ro
S. João,'um imponente, espectaeulo, em
beneficio do Bispa Io, pahtb qual rei-
na a mais viva animação Q pro-
fy-a.nina está prolienchido pelo émocio-
riabté drama. "A choubatia Bréffi," eu-
jos papeis estão confiados' as gentis e.
inleíligentés senhoritas Moriotta Ailru-
qirerque, Hiety Pinto, Francion Albu-
.joerque, Maiiqn Albuquerque, Ai.
Li Pinto', Latira Macb-ira, A

—A imprensa aluada jà começa a impa-
cientar-.c contra os rodeios e delongas da
Itaha £ara envolver._ò na guerra.

—Aíiirma-.o que o emb. xador da Alio
manln junto ao governo itali-no declarou
a esle que a Áustria està disposta a fazer
Cessão do Trentiiu à Itália em troca dc
sua neutralidade.

—De Janeiro ao fira dòrharçj os turcos
aprisionaram 2(10 OU) homens, entre alie-
mâcs e turcos.

—O sr. José Lauro Magalhães, residem
le em a.mncim,, colheu nas proximidadesdo plía.r 1 do Camocim um saiv.-vhli do'
vapor írdiiccL' ('Gualeloupc).', nltiin tnèii-
to posto a pffiü..pÓ. um navio allcmáo,
nas águas de Pernambuco.•¦-

ED1F1CÀMTEÍ
dv. Benjamim Pai-roso não se
n dizer para o Rio do Jatioiro

O sr,
cabçóüc
qué mandou respeitar os «habeae cor-
riilcs» concedidos pela justiça federal
ás câmaras.municipaes e 0 presidente
da câmara d'aqui íbi enviado para fazer
parte da "commissão de apuração das
eleições federaes. Agora o sr. coronel
Emílio Gomes felicita no sr. Benjamim
por motivo do seu anniversarvo em no-
me de outra Câmara da. qual sé di>;
pres dente e serviu nos eleições esiado-
aes de 11 do fluente.

Me íSí\ <SOClã
ANNIVFRSARIOS

Fazem annos:
No dia 23—O professor de musica Josò

Gondim Lins.
No dia 25—Mlle. Hilda Pompeu. ,
No mesmo dia P-Tmo. David Ribeiro,

de Jpueíras.
No dia 20—Mlle. Marorpiinha Vergni-

áfid.
ro dia

No dia.V^-

-Maio. J.é>a'iTn'õ Uns
-Mino. iírié is Rodrigues do;

Albucpiaripie.
— Dr. Rocaeio Nunes.
—Mlle. Myria F. de Mendonça.

A-Mito. Alim-idiiiba Ro(l;i;^uos
—O j.jven rviilonio Coelho de Vascon-

ccllo.*s •
No dia 29—Mlle Amolia Lins Jo Mo-

raes.'—Mme. Francisco F. do Paula Pessoa*
—No dia 30—Coronel Francisco Alves

Parente.
SARAU-S

NOTAS DA GUERRA
[alé 7 deste mez]

Corre com,insistência que a Áustria por
intermédio do S. S. papa. entabola uma | bJ'g£Lrffl n0 niez passado, .peio quapaz, sem ouvir a Allemanha que a igrie^ 'ti
ra completamente.

—O govorno norte-americano dirigiu u.
ma nota a Allemanha, exigindo o paga.
menfo integral do vapor morcanfc «Wil-
liam Pryc». posto a pique pelo cruzador
allemão «Filei Fredcric», na importância
de 228 mil doilares.

—E- grande o desespero . do exercito
tiircòj que não pode perdoar a Ali.-iminha
ter envolvido a Turquia na guerra, ült.-
mamcnt(\,os soldados turcos no Caucaso se
amotinaram o mataram os ófílciaes alie-
mães Miio serviam no seu exercito, lendo etário da Loja cio Modas «Casa Elegan-
o sultão decretado a morte dos amotina-
dos.

Viíaiicia Pernambucana

0 nosso grnigó Victor de Paula Pes-
soa, aclivo agente nesta cidade da Ví~
Inibia Pernambucana, oP-receii-nos um
exemplar do relatório desta companhia
de seguros mútuos,.apresenta á assem-

geral, no mez passado, .pelo
vò-se que é bem prospero o estado des
ta importante companhia.

:—Egaal oferecimento nos foz o agen
te na ddale do lpu', nosso amigo J
Oswaldo Araújo.

Nos vastos salões do Grêmio Pecrea*
tivo Sobralense realizou-se. domingo ulti-
mo, uma animada sqiiiée dansante. pro-
movida por um grupo da influída rapa-
iciada daqúolla assobiâçãò'. Gratoa pelo
convite qia^'nos enviaram. ,

VIAJANTES

Frederico Ferreira da Ponte, propii-

— r ico li re '••(' li
a c a iiiii''iria

mgelita
íou, Maili. Leite e Es Iher Adobdato.

-Télegrammas procedentes de Berlim,
K1^" informam que o.Japão declarou guerra

So- á XOn. p io que íperèceu á ceftsufá do
iii'.i te v uícricano

ti», tendo de retiraj'-se desta cidade e
consegninfemente liquidar a sua cas^a

) o conflito entre a Ser- coinmei-ciol, pede aos seus amaveí- de-1 vor!ores o obsec|Uip de virem liqüidar
a? suas coutas por todo o mez de maio
e se habilitarem para o estrondoso quei-
rna que vae fazer, que será de verda-'iqüidaçcto

Em compinhia dc monsenhor Monte
Coelho, deu-nos o prazer de sua'visita o
distineto sacerdote padre José Carneiro da
Cunha,, virtuoso vigário d« Viçoza.

#*TPelo horário de segunda-feira, che-
gou a ewta cidade, em companhia do sua
eximi frmilia o sr. dr. Edmundo Monte,
ha pouco nomeado fiscal do governo jun-
to à Estrada de Ferro de Sobral,

#%Regressou de sua viagem ao Rio
Grande do Norte o sr. coronel Ernesto
Deocleciano do Albuquerque.

#*„ Esteve a pascio nesta cidado o dis-
tineto moço Pedro Fruta Portolla.

#*. De Tocunduba, esteve nesta cidade
e deu-nos o prazer de sua vbita o nosso
amigo R.ymundo Nogueira Borges.

.% De sua fazenda.Almas, esteva nes-
ta'cidade o nosso amigo Anthero dc
Castro. , .

Jt Seguirão por lerra amanhã a ta.de
para a Capital do E-dadp, a negócios par-
liculares, os Sra. Dr. Vicente Arruda Goè-
\lio e Alberto Amaral.

> — Regressou do S Benedicto o-Rr. dr.
H-jracio Nunes * ,

Seguiu para as suas fazendas, ondo
passai' uns 15 dias, ò nosso inteJiipente
collobolldor Antortio Rodrigues de Al-
meida. s- -. y - v. 

";¦*:

De Ubajarà, àeba-so nosta cidade o
dfc tineto moçfc Grifai va Costa; 

'% -
EALLECd MENTOS

Contando apr.nàs 17 annos dc cd.d<«.j
falleceu ha faxerda do seu pa'q denomín;*!l
cb, Santa Rita, rií dia 13 oo corrente, 0
sr, Lucas Evangelista dos Santos:, inte.jii.
gbnjte e activo. euqregado no commei .ci0
de Pires Ferrcír-a, ?.nde cootua v-alvosa
sympathia^ pelo seu invejável coir.p0'i.ta-
mento. - _.._.— x -¦ ¦-

Sórilimertlàndd àsua digna farniliaj frze-
mos cm particular ao seu írmão^ nosso
amigo Jo.sé Salu.-tiano.

¦[ Fallccçii hontem às 2 horas da tar*
de no bairro' Cruz das Almas, deixando

:os seus carinhosos pães, irnmorsos cm do-
Iproso pranto o innoceiite IiUÍz, filho do
iioss.o amigo Francisco Alves. O enterro
da desdilosa creança, que contava 7 an-
nos de ciado, effeeíuou-.ie hojo as 7 ho-*
ras da manhã. Aos seus desolados pães,
enviamos os nossos pesamos.

Relatório
Os srs. Albuquerque & Comp. ac •«
tigentes da Companhia cie segures ma-
ntiinos e terrestres "Ali anca da Bahia» ¦
olftí rece ram-nos um exemplar do dota-
{liado relatório que a directoria dn mes-
ma apresentou á assembléa geral em
sessaó no mez passitló, 0 referido rela-
lorio é o mais cabal attestado do estudo
do prosperidade da conceituada com-
panhia. ,

CHAVES PERDIDAS
fh-atitira se generosamente a quem

írou o;' nesta redacção 8 chaves presas
a uma argola de aço, perlencoutes a
umi commoda, que contem as alfaias do
Coração de Jesus, perdidas de sábado
paru Domingo ullimo.

Sl
Nós e o publico om geral, a bem da

moral administrativa precizamos saber em
que são gastos gs dois contos o qujnheu-tos mil reis da renda mensal do mumei-_
pio. Não temos iluminação consignada ho
orçamento, não temos limpeza Publica,
não lemos hygene, não temos obras mu-
nicipaes, não temos nada e atò o funecio-
narios, os maiores consumidores das ren-
das munieipaes se queixão que não rece-
bem os seus vencimento. A prefeitura, a
bem dá sua honestidade e para satisfazer
a curiosidade publica, mande publicar os
seus balancetes.Se não nos falha a memória
existe uma lei que obriga a piefeitura a
publicar balancete uo mínimo duas ve-
zes por anno. . • y- -—; >-

RETRACTO
¦ÜÜCOOUO0000COOUJOOGOO

Ao joven poeta e livre pensador Bidê Magalhãex
De tez morena,
Bocea rosada,
Face Venusta,
E' minha amada.

*• • AA '.. • • . . ..
Olhos castanhos*
Mui tentadores,
Provocam beijos,
Faliam do amores

ap&ixonados.

T t T

De S.

eira
-JU l

 Bened.iqtb esteve ncsl-i cidado
o sr. coronel José Vale/lano da Gosta, in*
fluente politico n'aquella localidade.

#% Regressou de sun excursão.ao Piau-
hy .o sr. major João Albcrtino da Malta
Pereira a quom apresentamos ÍJ nosso
cartão dti Lda vinda.
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